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DO

CONSELHEIRO
Basta de enigmas: fl:'tf\r-

francos. ucRAL
A demissão do conselheiro Paranhos

e um attenlado d'esses que revollãO as
naturesas mais inertes.

O decreto de 3 de Março é um acto
que atteslará aos vindouros, como j.á
prova ii presente geraçáo, que a malS
negra ingralidao é o principal apanagio
do mnior poder do estado; que o ser­
vilismo mais abjecto é o principal dis­
tillctivo c1'e~ses homens que em 3'1 de
Agosto lomar:ío os nomes de minis­
tros.

Em ne.!lh"~m paiz do m,u.ndo se. ~.i.e

a realeza proceder com tama'nha" insr-
dia! ; .

Nuncà no mnndo e~islirã'o ministros
nem ma:.is servis nem mais 'im'púdentes'
do que os ncluaes ministros do Brasil'l ,

Quando Lun' XIV, depói's de go-z'ãr'
dos diliciosos manjares, e de dançar
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nos opulentos :)pOSl'ntu5 da habitnção de
seu celebra intendente Fouquet, cerca­
do de sua explendida cÔrte, ordenava a
pri-ao e o proce3so do mais impudente
e cynico delapidador das finanças fran­
cezas, nao fez 1nais que castigar rr.are­
cidamente aquelle que não satisfeito de
defraudar os dinheiros do Estado e da
Coroa, de calcar aos pé..; o pobre povo.
opprimido e e~faimario, ostental'a em.
face do proprio ft'i da frança o juS!/)
titu lo que conquistélra d,· primeiro e
mais audaz ladr::Jo do Estado.

Luiz XIV. ti"era nm d'esses 11l01l1en­
tO_5 de regio or~ulho que r.espiravão vin­
gança por vêr él coro" de França des­
prestigiada pela sumptuosidade sem
ival que ostentava um vassédlo até á

pouco miserave!, e depois roais rico que
seu proprio S'oberan.o. Mas Luiz XIV
ainda que muvido por um seutimento
improprio da realeza, dava á França um
exemplo de moralidade; e ao mesmo
tempo satisfazia os desejos do povo
francez, q·ue vivia sob a oppressão do
intendente.
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Esse fncto é da historia dos reis de
França o mais saliente pela impressão

,que {Droduzio: primeiro, por que foi um
,acto de energia tão raro, praticado por
-um principe de caracter affeminado e
,vacil1ante, escravo dus prazeres da luxI ­
-ria e sem tino para por si só governar
a grande nação que lhe coubera em he­
-rança; depois, (3or que Fouquet pMe
.sempre mais do que os ministros, mais

LJe os principes, mais do que podia o
(rei.

A prisão e proeesso de Fouquet foi um
acto tremendo da realezn, que assumio
as proporções de um ,golpe de eSlado ;
mas achava justificação nos actos de re­
voltante cynismo, nos roubos audacio­
sos do intendente; e fóra aceito com re­
gosijo e acclamaçlo com phrenezi peJo­
-.povo q~e tão maltratado havia sido.

Luiz XIV divertio-se no palacio oe
iF()uquet, comeu '<JS diliciosas iguari'as
que "he for-ao 'servidas, lTIas não foi in­
grato nreru tyrilnno com o seu inten­
dente, foi simplesmen'le justo a.inda que
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o fos,e sómente por que o ferissem no
coração.

Percorrei as paginas da hisloria dos
reis de Fr<lnça, mesmo d'esses que são
apresentados como 03 mais fracos e in­
capazes, e não encontrareis um só acto
cOlllparave\ ao altentado praticado con­
tra o con elheiro Paranhos.

Vereis, bim,presos na bastilha e mes­
mo decapitados os mais leaes servido­
res do throno e da naçao; rna~ vereis
que esses dislinclos servidores farão
presos e del:apitados por que Calharina
-de Midicise Anna d'Austria, Mazarim e
Uichelieu dorninavao, a vontad':) dos 80­

:beranos, incotião·lhe terror, e arranca·
vão dess("; espiritos fracos actos de inau­
dita cru I iade. Porém, o que podiãO os
reis coo: '\ a coacção em que aquclIes
espiritos L:rozes e endiabrados os collo­
cav~lO ? Ignora vão elIes por ventura,
({ue o veneno e o punhal tambem
havião servido para cortar existencias
regias q ue se tal' na vão perti nazes ? ..•

Carlos IX, Henrique (II, Luiz XIV,
e ouU'os, farão cobardes e pusilanimes.
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mas não forão exponlaneamente ingra­
tos.

Ha muito que o nosso paiz está en­
tregue á voragem dos parasitas políticos
que por ahi abundão.

Ha muito que o paiz se rescente
do estado acephalo em que se acha o
poder, que passa de umas para outras
mãos sem um motivo plausivel, de en­
contro i1s sábias disposições da lei fun­
damental do estado, em manifesta con­
tradição com os principias constitticio­
naes que formam a base do nosso sySle-­
ma de governo.

Esses mo~ivos excepcionaes, essas
contradições que engendrão as dissolu­
ções dos ministerios e até do parlamen­
to, tem feito impressão no espirito pu,-'
blico ; e. geralmente se diz que é sem­
pre o absurdo que resol ve as altas qU2S"
tões de politica interna e externa.

A origem dos males muitos a conhe­
cem, mas poucos são os capazes de
apontaI-a, e muito mais raros são os
que ouzarão explical- a de modo a fa­
zer sentir ao paiz a verdadeira cauza de
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sua fraqueza, de S.U3 esterilidade, da
corrupção morál que grassa Das altas re­
giões politicas, que altaca os centros
sçciaes, o proprio coraçao do povo.

tndiquemos os factos de 1861 para
cá.

Analysemos á luz clara da verdade os
~ct.os governamentaes que mais tem iín'­
pressionado o paiz nestes ultimos qua­
tro annos.

Sindiquemos com o espirito calmo a
cauza de tantos crimes, de tantos erros,
que o vulgo chama - absurdos. -

Julguemos com (ranqueza'e COrl co­
ragem esses crimes e os criminosos que
os commetterão, sem atlenção a seu es­
ta~o, a ,sua riqueza, a sua posiÇãO, ( ~
seu poder e a seus direitos; estado, rí­
queza,lposiçao, poder e direi\to~,' ~inda
mésmo que seja tudo isso s!:lgrafo p'~l~
lei, Jposro qu'e tudo na veráade sóinente
seja doação e delegação do mais ligitt­
Ihô po?er, do mais imponente e sagra­
do, d'aquelle que é inato na orClem so-
I l0 , ('
CIa - do poder do povo. -;-
·":Ap.?i muitqs .âesalinQs ,~ long~ ~x-
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espectativa orgnnizou-;se o ministerio
Olinda. Instrumer:to da razão unica
de ser das couzas do paiz, o marqnez

.de Olinda organisou o ministerio ~em

sahir do Palacio Imperial, ahi encon­
trou uma parte dos membros que de­
viãO compor o gabinete, e lá foi buscar
outros que se achavão fõrn do repostei­
ro, mas que lhe havião sido indica­
dos.

O marquez de Olinda servia perfeita­
mente para o que d'elle se exigia; era
precizo iIludir os incautos, mystificar
os i ncred ulos. vi nga I' su ppostas nffron­
tas, e mais que tudo era pl'ecizo crear
uma outra situação que tl'Oüxes e o cu­
nho da vasta intelligencia que tem fi
gloria de haver submergido o paiz~em

um pelaga de males, que tem em.po­
precido a naçao, desmoralisado os po­
vos e desprestigiado todos os hO{Dens
publicos.

O marquez de Olinda servia perfeita-o
~ente para o· que d'elle se exigia: fgra
o i,n~~rumento da agonia e da morte qp
distincto e energico' marque~ d,e l?ara~~;



-10-

é doeil, tinha de exerceI' vinganças cort­
tra aquelles que lhe fizerao honrosa
opposi<:no em 1857 ,e ainda que caduco
e manivelél de uma mulher, podia Célrre­
gar com a apparenle responsabilidade
de quantos desatinos se lhe ordenassem.

O marquez de Olinda Lrahalhou por
conta propria e de outro; illudio a uns,
vingou-se de muitose deli acesso áquel­
les que esLuvão prompLos a curvar-se á
razão unica. comtanto que sahissem da
miseria para loclupetar-se com as hon­
ras, os empregos e os dinheiros do Es­
tado.

O primeiro nclo de vingança do po­
ç1er jesuitico então creado, foi a demis­
são desleal e lréliçoeira do distincto
presidente da Provincia de Minas-Ge­
raes. Esse acto jà foi commentado e
julgado.

UULros se lhe seguirão para desmon­
tar os adversarios de 1857. e a dissolu­
Ção negélda em 185~ a um ministedo
nobre, patrioLico e constitucional, em
circunstancias graves, foi executada em
1861, desleal e traiçoeiramente.
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O marquez de Olinda cumprindo a
ordem da razão llnica, entregou o
poder áquelle que o creador da nova
situação indicou

O Sr. Zacharias elevou-se ii suprema
altura de organisador e chefede um ga­
binele. Uriundo da eschola jesuiLica do
rnarqllez de Olinda; filho dilecto dasi­
tuaç:io coube-lhe a gloria de continuar
a politica iniciada ,de cima. e de servir­
lhe de instrumento : trocou as vestes
do pnrlamental'. distinclo, do orador
primol'os~. do politico austero, pela so­
taina de pedinte da ordem rnonastica c
pela libre do vaLei de chambre: o Sr.
Zacharias foi presidente de Conselho.
foi ludo quanto quiz a sua .,raidade, a
sua ambição de figurar. Illas não foi mi­
nistro cOllstilucional.

Nao poucas vezes tivemos dó de um
talento UIO pouco vulgar que se via
ajoujado sob as roupagens do homem
de estado; e,quando em nome d~ prin­
<:ipios de uma nova situação que náo
exestião senáo na phantasia dos ambi­
ciosos e dos cdpachos. pedia chorando
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tP(apoio de uma horda indisciplinaoa e
.pedélntesca que se dizia uriunda da vic­
tpria das urnas, e que não trepidava em
desmoronar pouco a pouco os alkerces
cja supremacia não m(~nos peclantesca

..do ~eu chefe no poder.
Nós vimos o Sr. Zaéharias ti entrada

dos bo leis, á port~ dos seu s iIlustres­
alliados da vespera implorando um
.ap.oio para a conservação, ,senão p.ara a
conwlidação d'essíl doutrina creada
pela 1I0va bulia do poder rnysterioso­
qJle d"brnva até ao chão a cabeÇ.a altiva
do eximio primeiro estadista da ~ituação'

l!asc~ nole.
,O Sr. Zacbal'ias achava-se tão a com­

PlOcJO com a sotaina e o capuz da or­
dem, com as vestes de palafreneiro da
Côrte, que sacrifkou seu pundonor,
~~a hO,nra, suas crença,s e até suas opi­
piQes dogmaticlls do dia antecedente,
Pi4r:a lewélntar o turybulo bem alto .e'
d~~P~é\1' golpbadéls de insenço no deo&
q,pe orfizer~ tão cde,subito seu apostolo'l'

tP Sr. ,Zaqharias chegou a ar mar sol­
~~Q,QS nfl~ ,portas, QOS corredones.e ,no-
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proprio sal~o do mais elevado tribunal
de justiça do paiz, para impor a execu­
ÇãO de um dos mais omminosos 6rmaes
do poder do estado, que arrancára de
suas cadeiras com atroz violencia quatro
de seus juizes suprell~O!l, quando elle
mesmo pouco antes com o mais enbr­
gicIJ de seus argumentos,anathematisára
aquelle em quem presumira a intenção
de violar o asylo da justiça,e os direitos
<:onstitucionaes da suprema magistra­
tura.

Na politica externa notão-se os
mesmos desatinos que se produzem
dentro do paiz; mas aquella está su­
bordinada a questões e inleresses de
ordem tao elevada, affecta por modo
tal caracteres e principias de natureza
tão dilI'erentes que são logo conhecidos
e patentes seus erros, a ignorancia de
quem a inicia e a inepcia com que é
dirigida.

Desde muito que o Brasil está mal
com a França, com a Inglaterra, com a
lLalia, Hespanha, Portugal na Europa,
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com a Bolivia, e com o Estado Uriental
na America do Sul.

A politica externa seguida para com
a Europa tem dado ao paiz momentos
bem aziagos. Nos a soberania e inde­
pendencia forao ignominiosamente ul­
trajadas pela Inglaterra; o povo brasi­
leiro sotTreu em seus brios, e viu-se
quasi a braços com O p<,rler giga n tesco
da altiva Albion que ameaçava esma­
gaI-o.

A politica externa com o RIo da Pra­
1;1 nos creou difficuldades taes que con­
duzirão o paiz á guerra desastiosa em
( ue se acha actualmente em·olvido.

Inepcia e indolencia para com a Eu­
ropa; inepcia, indolencia e altivez para
com a America do Sul I Oe todos os la­
dos erros e ignol'ancia, que provocarão
as chancel1al'ias dos paizes mais cultos
como as dos menos civilisados.

No ll.io da Prata se carecia de uma
politica moderada, mas energica e so­
bretudo illustrada e capaz de infundir
respeito e estima aos representantes das
nações estrangeiras ahi residen tes, e aos
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naturaes das diffnrenLes republicas que
sao de origem hespanhola.

Ninguem melhor comprehendeu a
politica a seguir no Rio da P rata como
o distincto Sr. visconde de Uruguay.
Ninguem melhor a executou que clle,
o finado Olarquez de Paraná, e o disci­
pulo dessa famosa escola o distincto
Sr. conselheiro Paranhos.

A quéda do dQspota de Buenos-Ayres
prf\duziu agradavel impressãO na diplo­
macia européa, e infundiu respeito ao
Brasil nas margens do Prata; poré~l o
visconde de Uruguay isolou-se como
tantos outros e tadistas eminentes; fal­
]eceu o energico Paraná, e a política do
Rio ela Prata passou a ser dirigida pelo
mesmo espirita monastico, vascillante
e inepto que tem reduzido o paiz á inac"
Ção e á pobreza.

Diplomatas epovos ribeirinhos e Gon­
terrancos tomárão o pulso ao novo Met­
ternick,e então creou-se essa tristíssima
situaçao que ahi vemos prestes a devo­
rar as finanças do paiz, a vida dos bra­
sileiros e a dar em resultado o despres-



tigio das nossas instituições,e outra ab·­
dicação.

Depois de mui graves offen.as man­
da-l:ie ullla missão especial exigír satis­
fações e indemnisações. Essa mis ão
confiada a um brasileiro talentoso, de
vigoroso carácter e de patriotismo devia
reconquistar no Prata a posiçjo, que
ali derão ao Brasil o visconde de Uru­
guay e o marquez de Paraná. O dis­
tincto Sr. conselbeiro Saraiva bem o
comprebendeu, e procedeu não somen­
te de accordo com as instrucções que
lhe bavião nado, mas com as urgencias
da situação. O Sr. Saraiva foi moderado
e energico; quiz a pn com honra para
o paiz,e foi forçado pelo desprestigio em
que havia cahido o Brasil, á apresenta­
ção do seu ultimatum, e a dar ordens
para marcharem as forças brasileiras a
occupar o territorio da Republica Orien­
tal, e obter pelos armaS o que senão al­
cançava mais pela diplomacia.

O Sr. conselheiro Saraiva cumpriu
o seu dever com honra e lealdade, mas
foi sacrificado pela inepcia do governo
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do seu paiz; porque lhe dera instruc­
ções para rOII,per sem lhe dar forças
para tornar effectivo o rompimento; e
o diploma\a brasildro foi victima da
incuria' senão da perversidade de quem
tão ignominiosamente expõe o Brasil
ao ridículo do estrane:eiro e ás maiores
calamidades. ~

O Sr. conse:heiro Saraiva teve o
desprazer de ouvir aqui na côrte, e da
razão {lnica de ser das cousas e dos ho­
mens do paiz-que havia sido beIlicoso
de mais !! .•. e o distincto bahiano re­
conhecia que o [Jaiz não merecia que
ning(lem o servisse e fizesse por elle
sacrificios; porque se galardoava com a
ingratidão os seus mais honestos ser­
vidores I

Contente havia partido o Sr. conse­
lheiro Saraiva para o desempenho da
sua mis'SCio: nós lhe ouvimos dizer ­
hei de fazer o que fôl' digno do paiz e
dt mim -; e ei-Io de volta á sua terra
natal com a consciencia de que cum­
prira o seu devei', mas com o coração
magoado pela insidia e pela ingratidão

2
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de quem lhe ewrobára em face o /w­
~er aceitado tãodelicada missao,quando
a inepcia e a indifferença a impunhão
á sua posiçao social, á sua_ intelligencia
e ao seu patriotismo.

O Sr. conselheiro Saraiva é um ca­
racter mui distincto, que á vasta intel­
ligencia reune o tino politico e admi­
nistrativo,energia e honestidade, quali­
dades que o tornão apto para os grandes
encargos do Estado, e que ao mesmo
tempo lhe attrahem o respeito, a estima
e até a dedicaçáo de quantos o conhe­
cem e sabem apreciar. S. Ex. nem
comprehendeu a sua elevada missao
nas margens do Prata, e o paiz lhe fez
justiça contra a insidia de que foi vi­
ctima.

O primeiro acto da grande comedia
recomeçada no Prata pela inepta poli­
tica imperial e pela nefasta. direcçao do
caricato Metternich, estava concluido ;
já se contava estragado mais esse vulto
que acreditára na sinceridade e boa
fé do systema adoptado na côrte, de
inutilisar todas as capacidades que se
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avantajão na politica, e que podem
amesquinhar as intelligencias abstractas
que ostp.ntão a plumagem a esmo arran­
cada aqui e aeolá de brilhantes pavOes.

Pareceu á mesquinha idéa do /w­
mens grandes do paiz, que se poderia
dizer-parce sepullís-nessa reputaçaú
que se acreditou haver naufragado nos
mares das Pampas; e já ')e entoavão
canticos de louvor ao Supremo Archi­
tecto de Ruinas, que inspirava em suas
horas de recreio os magestosos Titos
de ta infeliz terra! Era mister ainda
comprometler e inutilisar outro cara­
cter distincto, outra reputac:ao solida,
outro homem politico enlinente que
brilhava no hori::ionte da patria com a
cxplendida luz de seu natural talento,
e que otfuscava a luz opaca e pbospbo­
rica que almeja subir ao ponto mais
culminante do p.hanteon universal.

O Sr. con elheiro Paranhos reunia
todos oS predicados indispensaveis para
a missão especial do Rio da Prata, foi
pois o escolhido para substituir o seu
muito digno p<ltricio O Sr. Saraiva.
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1-;10 fôr" O millisterio Fllrtado que
se IcmlJrãra do iii listre estíld:sta con­
servador; não; que homens da t mpera
de. ses que ahi estno, que se dizem mi­
nistros, e que aceitão de cabeças baixas
e joelhos elll terra áS determinações que
vem do alto, tremem da approxirnação
dos astros mais brilhantes que gyrao na
constellaçtio eonser·vadora. E~ses e pi­
ritos in()lOS e tacanho~ ; ("sas l'onscien­
eias obliteradas pelo mr'~ ignobil ,er­
vilismo; essa rClça de mOll.;oles uriunda
da tão apregoada victOllJ das urnas,
dessa epopéa creada pela Insensatez ele
um velho corrupto, e cantada pela
fexidez dos deléllhes. náo se acerca
sinilo de pygmeus que se elevão em
grandes tacões de botas; de francos
salteadores cujo mer:to é o de forjar
fortunas com o credito do pnpel eslam­
pado e que assornbl'uo o paiz com o
desplante com que tronuo nas primeiras
capitaes do imperio em soberbas ber­
lindas e em faustosas hnbitnções.

Não foi o ministerio Furtado que se
lembrou do conselheiro Par'anhos para
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.() desempenho de urna miss~o r~o ardua
e que 811gOJenlaria a sua aureolei de glo­
ria: nã c); que esse bando l~inislerial,

filho espurio da tr~ição e ela vin­
gança, busca só no banelo esfaima­
do de seus miseras sequazes os ele­
mentos de sua grandeza e conserv:lção.
O la len to eI O nobre Sr. Para nhos, se ria
um facho incendiario lancado no meio
desse acanlonamenlo de r~ncl1os e de
choças dos bol1ernios \ iodos de invio3
lugarejos que não foriio marcados nas
cartas topographicas do e. lado. Os pi­
ratas e ~alteadol'es, os conlriJbandislas
e os cioanos fugêlll ~ luz do sol; pro­
cur:lo a escurielao d<Js trevélS, e ~eus ho­
menS s~o _empre os mais audazes, os
mais :ltilados nas invenções do: saques.

O Sr. Paranhos foi escolhido e im­
posto ao mini leria; porém o Sr. Para­
nhos foi escolhido e impo to conlra a
sua vontade e confrn a vontade de ,eus
amigos e correligionarios, que previão
uma victima sob as vestes da embai­
xada.

O Sr. conselheiro Paranhos viu-se
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,embaraçado entre dous-deveres-;' ti­
nha de e~colber entre o dever de subdito
e o de correligionario politico; como
-subdito exigia-se um serr;iço .pessoal,
que senão fosse prestado pc-deria acar­
rel(Jr lhe a;pecha de ingrato e o esqlle­
cimento daquelles que só se lembrao
dos serNirdof1es, dedicarias e leaes nas

,horas aziagas de 'ua,existencia; como
oorreligionario polTtieo, aconselhava·
se-lhe a mais completa abstenção em
lIma quadra que ~e tornava notaveI pela
app<lriçao de bitnJos de bohemios. que
<procuravão a todo f) transe exterminar
~s legiões de bravos que oppunh~o

-só com a 'ua inercia e seu isolamento
,séria resi~tencia ás suaS fraude~. aos seus
l!Oubos l' 'a -todos o~ orimes 'que rnan­
-chão as \ I.:~tes de Ião fl/ancos bandidos.

Não l1esiLou o Ilobre conselheiro, qoe,
COIl! a consciencia tran~llillil Llizia ao~ seus
amigos; - cumpre-me obeue<:er aos deve­
res ue um subJito leal; tanlo mais que não
importa a3sa obediencia o sacrificio de mi­
nh<Js opiniões e de minhas crenças. -

OSI', ,Paranhos aceitando os factos 600-
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summados no Rio da Prata, e baseando-se
DOS actos praticados por seu illustre ante­
ces'or, (ratou com a rara habilidade, com
o tino que lodos nelle reconhecem, de sol­
ver as mais graves dif(jculd:Jdes ; e o
fez de um modo honroso, dIremos mais.
de um modo glorioso para si. para o seu
paiz e para a ci vilisação. Fez surgir de
1\10ntevidéo, desse rÓtO de minas subler­
raneas, desse covil de réras, dessa caverna
de bandidos. dessa rogue,ra que bia vIcli­
IDor tanlo vida preciosa ao Era ii, a-paz;
mas a paz com todo o seu magesloso porte,
cercada (Ja slIa maL; luzida côrte, com
seus mais ex.plendidos atavios, com todas
as honras de um grande facto politico, so­
cial e humanitario,

Es a paz, que surgia alti\'a d'entre um
montão de ruinas, ero um verdadeiro mi­
lagre operado de um modo sorrirebenden'te
para a~ populaçõe dI) Rio da Prala. para o
cbrpo <.liplomatico estrangeiro, para os
proprios balldidos que ainda ~a pouco ju­
ravão sobre seus lrahucos e suas adagas be-

a bel' o sangue das veias brasileiras e red usi­
rem a pó Cantos corpos catholicos. tantos
subdilos palrioLicos de um estado altamente
odiado.
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A paz de 20 de Fe\"ereiro, depois da vic­
toria de Paysandú, e em vesperas de um
8ssa\to queass'llaria o Brasil e ;\lonle\'idéo,
foi uma inspiração dos Deuses, roi a mais
compleia victoríã das armllS bra ileira , da
civilisação sobre os vandalos que e tavão
senbores de uma praça inexpugna\"el não
tanto pelos seus 11I810S de dereza Ilaturaes,
mas pelos meio:; 'extraordinarioc de defeza
que a gllstenlavão ; não tanlo pelas praças
armadas ao mando dos Aguirre , Carreras,
Sáas e Susviellas, mas pelas fl)r~a:; diplo­
IDllticas que se ltavião lIggloruerado e cuja
preseuçll e alitude inrundia respeito e
alarmava a forca mnlerial mni5 considera­
vel, a força da intelligencia mais vigorosa.

Napoleão UI, esse genio portentoso que
domina a Europa, que infunde respeilo aos
mllis cabias politicos, que traz amedulllrada
a soberba Inglaterra. que dispõe II seu la­
lante da Jl:lZ e da guerra.que é ~em con les­
tação o arbitro do mundo; qnaodo marcha­
va lriumph:lI1le depois das victoria~ ue Sol­
ferino e Je Magenla, parava em villa Fran­
ca, e promulgava a paz por elle diclada á
Halia e á Austria. CI.lfll geral as~ombro

dos Soberanos ~ue empunltavão a espada,"
com oflo menor admiração de louns as grun-
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des pOLencias que com o mais vivo inLeresse
Segllião os pasws, e se empenha vão em
aprofundar o prflsamenlo mais occul[o uo
Cezar da actualiLltlde. Ntlpoleão III trium­
pbante. pensou que i1 paz podia lambem
ser um facLo vielorioso, mui to mai glorio­
so que o Iriumpho cle renl batalhas, muito
mai nobre e !Jollroso flue a conquist(l das
margens Jo Hheoo. que i1 \"a sal(lgem da
Austria. -apuleüo PCD"Oll qlle a pn Jevia
cingir-lhe ii fronLe um di;ldema mais bri­
Ihalltc que a corôa da Fr:Jnca, que loJas as
coroas d louros que já lhe cingião ti iilliva
cabcCi1, e dicLou a paz em , illa Franca comu
dictaria o.eu codigo ã t1rus.ia, como dic­
tava já sua vOl)tade á AusLria, ó ILalia e ii
soberl.Ja C:uria I (,mana.

A hbtoria per crutarã um dia os verda­
deiro' pcn'i1mento Jo granue imperaJor
Francez no dia em que fez eslacar (\s seus
exercilos. e a Cílllzas pur que promulgou
a paz ue Zurieh; até ngnra, porém, o mun­
do admira o fado de illa [. rama e o lino e
perspicileia do Cezal' modernu, desse genio
porLllnLu50 a quem ~obr<1 tempo para ~e oc­
cupar em escrever historia e lilteratura, e,
que, sem ser doutor mostra aos reis da terra
- que o tão preconisadu dt reito clivinoestá
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Q:) mui longe ue roduzir imperadores da sua
ue>nrera, eco 10 elle, capazes de compre­
uendcr a gra jo a miss~o de reinar I

A co ao de 20 de Fevereiro, aceita,
$êN4D ~ , d'a relo conselheiro Paranhos
-_~;.-margeos do Prata, orJO foi menos glorio-

sa que 3 paz de Villa Franca. As grandes
intelligeocias da éplJcha farão sorflrehen­
tlidas com essa facto que ('evelou todo o ti-­
'uo, e o mai3 elevado grau a que podia
atLingir a cêJpacidade llo illuslre l1iplomata
brasileiro, e a historia um dia se regozijará
de mcnciouar esse facto com commeotarios
em extremo bonrosos para obabil diploma ta
-que fez surgir a pa?- mais glorio, a cl'essa
fogueira, que ameaçava devorar as finan­
ças dI) Brasil, ~Irruionr o Estado Oriental,
e fazer correr "ermelhas de sangue as
ago:Js do grande Rio da Prata.

Um dia a historia dirá, que o coo elheiro
Paranhos elevou-se no conceito publico do
seu paiz, '00 do;; paizes limitropbe , no da
Europa, (Iictando o con"cuio de 20 de Fev~­

I'eiro; efb dirá. que este facto encheria de
orgulho os mais abalis:Jdos diplomatas da
Europa e os seus paizes; que só metade
ons concessões feit:Js por Flores e Villalb:J,
seria o prognostico de acclamações e de
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triumphos em Pariz, Londres, Vienna, Mos­
cow e Florençn. que seria igualmente o
motivo mais nobre para, se cobrir de hon­
ras, de riqueza e de respeito aquelle que
tanto houves~e conseguido para e~ses pai­
7,(' tão adiantados na sciencia diplornatica,
e governado por homens \'enlafleiramente
nobres, que ii mais vasta illlef'ligencia reu­
nem lodo" os dole~ que cUl'actirizão as ill­
lIlas pre IMlinad;ls e deslinadas a fazer ;)
felicidade dos povos.

o Brasil. Itouv~ quem pr(lrul';lssemare­
ar n brilho da nota"el virtllrin ;dcançada pe­
lo Con"elheiro Paranho" em Montevidéo ;
quem pretende. se mandlar a Vllsta intel\i­
geneia e o tino do Itabil senador e diploma­
la: quem procurasse mesmo magoar esse
granJe e nobre coração que exultava de
prazer 11(1 Jia '20 de Fevereiro, por que via
trinlllphante o s~u paiz. por que augllJenta­
va o brillio desse diadema nacional que cin·
ge a fronte do Imperador, do mesmo Impe­
raJo\" que o havia escolhido para interprete
qe sellS pensamentos e de sua politica. por
que o encheria de gloria fl eIle embaixador,
que conseguia maL:; do que podia e mesmo
Gevia esperar.

No Brasil bOllve quem inventasse uma
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menlira, uma caluTnlliosa imput(l~~1l ao lino
e ao caracter uo Conselheiro Pilr30ho ,
houve fJuem prupal,,~sc ;1 meotira e a t:;l­

llllllllin, fJuem gritas, c junto ~ pl'l'linhola
do cano Imperial - Se/llnr, não ajude a
coga!!nl' o povo; o eOllveniü de 20 de Fe­
vereiro é urna ignomil,ia !". - ITouve
quclll Icvanlas'e e,;se grito c;illu1TInioso,
4uem proferi '50 ('S 'as perl'id<Js p.Jlavra' que
alti fk:io re...;islrad<Js, e oh ! nnl"O<l c des­
ventura. houve quem n'<'lIas fingi~.e 31:1 e­
dilar 1':11'<1 cm um mome/lto de ellgano c'
d'illuz;j .. de turba. ign l ,r311te:i, cl'nqllistar
POPUI;lI 'dade na,; pi aç IS (!ú:-Garreg:lndo de­
sapiedado golpe na l'epulac:ão e no t:oraçüo
d'aquclle Illc,mo que n'es-e 1l101'Ilt'nLo era
o ai \ u ue rest,JS, ue acelatrl;)t·õc e de res­
peito <JS h'Jmenilgell5 dos pO\,,;,; rc 'i,lellle~
em MOlltevidéo, dos diplomatas c ;"miran­
tes eslrangeiros qlle iJlli e acl1avão I

O grito de guerra atirado com calcula a
rrrl1Llia no meio das /llaS,;a, pur um dos­
pigmeu' da dliJllcrllaria governamental ha­
bituado aos ell'eilns comit.:os do rako see-,
nicll,e das risot~' provoeallas pelas galhofas
das moças ficas, pruduziu seu r!1'eilo na
horda popular e nos espe(:tadore~ uas ol'a­
ções e acclamações cornprnd<J,; com 3 1110e-
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da do tl1esoLll'o. A poputaritlnLle parece Ião
bella, seus gasn~ -ãa tão descj<Jdos pelos es­
piritlls vulgares, que a prlH;urão, me mo
aqucllll que é alimentada artificiaimenle e
que tem sua origem nas moedas 'lU" fórão
atirllda - :l () mo no~ balcõe das label'r:as,
que se lI~O quer perder a occa,:ião de pare­
cer popular, Lle ser o (bjeeto de ovações
meSl\lO avinh:lda - L..

fi: la popularidade <:l1slau ao nobre Con­
selheiro Paranhos ti mais profunda Illagoa,
aos _eus amigos o ma is c1oltlfO os soITri­
men los, ao:> homeus poli lico~ si n(-eI'OS, ho­
nestos e palriolicllS de lodos cs parliLlos, a
mais doloro~;) ímprc' :10, e ao paiz. n mais
completa ignomínia.

A ignominia Cju a per6dia dis e que
cxi-tia no cnnvcnio de 20 ele Fevereiro, e
que a in'idia e a ingratidil0 c<JnonisOll com a
bl'lIt;ll d mi são dnela an dislinclo Sr. Pa­
ra nhos, só men le apparcee e recahe, hoje,
sobre a nação ImlSileira, que é simpesmen­
te ullla vic.tim;1 imola la anle o altar que a
mais ignobil bnjulação erigio á inépin, e á
iocliU'erellça que serve de bi.lse á nefasta
politica. qlle tem reduzido um povo livre á
misera condição de e!'pectaLlor da opulen­
cia dos b:lncarroleiros, Llos polilicas frau-
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du\enlos e cllncussion3rios, dos bonachoç
que se pavoneão com a nobre ephígie de
v0lun'larios da paLría,e dos que imperão nos
galJinetes ; dos lilteralos de comeJias Lhea­
tl'aos;l\os pelotiqueiros que popu\ão á som­
bra de inslituições creadas para ele~ar o
paiz ao cumu lo das grandesa.. e não para
lanca\-o nos abysmos da mberia e da anar­
cbia em que ~e <Icha e de onue ha(L~ indu­
bitavelmente sahir,mas só depois de gran­
des com moções e tle ser rega tio por muito
sangue I

A duvida, a incerteza que por um mo­
ll1 'nto e opoderou do espirito publico, deu
\,·.;ar ~ mais intima convicção de que o paiz
rüra illul1ido pelo gOI'el'no do e lado, que
fóra vilipendiado por esses polichinellos
que se dizem ministros, que o romancista
e dramaturgo elo Gymnasio fóra IrombeLa
da- cnlumnia e da politica prostiL'lida que
impera no raiz. que fOra o ,Matwepin envia:
cio à portinhola do carro imperial. não para
dizer a verdaJe usando de sua habilidade
ve.ntriloqua. e sel'vil' a um rei de caracter
vacilante eestupiLlo como era Henl'ique UI,
mas para fallar com a lillgoa de vibora e
impregnar de vil peçonha a bonra e a in­
teHigencia de um habi! estadista.
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A' demissão do diplomata, seguio se .. 00

o que ? .. a nomeação do lilteralo dramatur,
go do Gymna io e tenento-cirurgião d'ar­
mada, para tenente-t;oronel com mandante
de um corpo ue volunt(lrios da patria L..
Seguio-se a nomeação de outro embai-·
xa(/or, um uos directores do bando politillo
da actualidade. um dos mail> fervorosos en­
thusiastas do talento rOlllantico e theatral
do litlerato drurgião.des e mesmo que ao
ouvido do Imperador, disse: - Senhor
não ajude a enganar o povo, o convenio é
uma ignominia !...

A capital do imperio vio essas nomea­
ções ; observou o faclos; soube do modo
por que foi dada a demissão ao Sr. Pa ra­
nho~. quem a iniciára, as palavr(ls que se
proferirão em relação a este distincto bra­
sileir:o; soube mais que dois ministros. o
de estrangeil'lls e o da fazenda aconselha­
rão que não se praticasse tal acto porque ia
cumplicar o estauo da questão,acto que elles
rep[ltavão injusto; e o paiz convenceu-se
da porfhlia usada com elle, da ingratidão e
deslealdade usada com o SI'. Paranhos. a
quem se condemnava e dequem se aceilavão
os serviços diplol1laticos que erão objecto
de acclamações e de festejos offidaes, que
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el'ão mesmo objectu de dytbirambos na
Folha official.

No Ur,lsi! nüo exÍ'tem hoje duas opiniões
acerca do veruildeiro \alor do conveniu de
20 lIe Fevereiro, e dos relevanti '''imo' ser­
riços prestac\os pelo Sr. Conselheiro P,ira­
nhlJs. Tojos no raiz re(;Qnhecem a impor­
taneia real do convenio e dos serviços do di­
plomata que o conseguio, O prorrio miois­
[erio,na Folha o/ficial,manifcstou Lodo oscu
contentamento antes COIllO depois da de­
missão l13da ao Sr. Paranhos e deixoll es­
tampadas na sua rol/uI a' melhorl's I'rovas
da sua ignomínia, da su', eob:.lI'flia. lIa 'ua
trai~ão, e da ingratiulio 'em oxclllpll) de
([ur:m iniciou c instou pela Jemissdo lIo Sr.
Paranhos

na quem queira enxcrgar na JnmissJo
de Sr, Paranhos, {alta de Sf'nSO; ha mesmo
quom rememore c analysc (;01';03 ;]etos
governamentaes para COI cluil', que ex.isto
essa falta do senso ....

Outros atribuem a aoel'ração do e::;ririlo
philo~opbico, que onlcraLlo [lolas bcllezas
do desco;1hccido nas !'lCieílCias as mais posi­
livaso foi surprehcnd ici:l por uma (I o"sa s
inspirações que sómento aCCOlllmcttem as
almas que se hüo tomado insensíveis ii fol'-
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ça (le locubl'açóes, mas que receLem certo
\ igol' quando pensão ter encontrado a inco­
guita.

A historia, com sua inexoravel imparcia­
lidade, hade 'legar aos vindouros filhos de
Santa Cruz mais de uma pagina sobre os
factos brasileiros de '1831 para cá, e eutão
quem ler e sas paginas, quem analysar us
factos. renetirá comnosco - Se em 1861 o
paiz já não comportava ln.nta crueza, na
phrazc de um mui distincto sena lar e emi­
nente cida Ião; em 1865 mio comportava
tambem tamanha inepcia, que Icgnrá aos
sen' descendentes os mai" explonclidos e
glori"o,os monumentos do actual rei.­
nado - a invasão polos Paraguayos e a
uel'esa da rica e importante província ue
Matlo Grosso, antes, durante o longo ternplJ
depois d'essa inva::ío. -

Se algum espirita límoralo e por isso
mesmo acanbado. ou algum outro desses
que snbem pensar e que não ouzão fallar
alto, nos ex.pl'obar a mao il'a pOI' que dise­
mos a verdades n'esta epocha de vil adu­
lação, Lie ganancia e de dissoluçãO oeial, lhe
1'e ronuercmos com as proprias palavras á
pouco proferidas no senado da França, com
relação ao seu grande Imperador, pel~ dis-
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tinclo, Hlu trado e corajoso. arquez de
Boissy ; - {( O que acabo de dizer é a ver­
dade ; e, segundo o direito novo lodas a
vel'dades se dizem.»-

Quando °paiz inteiro crc no que dizem
os propl'ios mini:;tros - que um poder
mail')r nos governa a eu talanle, e irnpoem
a eltes sua vontade sem resneilo às fllrmas
conslilu ionaes ; quanuo existem ministros
que. e aviltão até o ponlo de servir de ins­
trumento fatal na' mtlOS de ~uem tão im­
pensa ilmeule "iola a lei funuamental uo Es­
tadl). para ('real' um poder extra-legal e f'óra
d05 Cl! 'Lumes e sentimento' dus povo ; que
mal pMe resultar ele que um escripLor
consGlcncioso e independonte, ioda que ub­
dito respeitoso das instiluições juradas,
procure reabilitar n'e. ses homens abjectos
o sentimenlo da dignidade, e no supremo
poder que os avilta o selJtimenlo cio devH\'
e do respeilo ás leis e ~o paiz? A consti­
tuição Lia Estauo no pllZ êJ cllberlo do des­
potismo governamental, e lJOS garanLiu a
libel'uaue conq uisLada por nossos pais nos
campo3 do Ypiranga ; liberdaLle que creou
um imperio, doou uma co\'ôa, e fundou uma
dymnasLia qlle, como nó' bra ileiros Lem o
dever de manter e respeitar os direi los
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que a todos sem excepção nos farão lega­
rios; e se a dymnastia dere prezar e mDn­
ter illezas suas altas prerog~tiv3S) lDmbem
nó outros ciLladflos prezamos 6 devemus
manter illesos o nossos alIo privilegias.

Do alto dÇl lribuna do senado brDsileiro
uma voz eloquente e auLr'ora em extre­
mo ympaticD e re,pt,itada, sostentando a
aonullação de dua carto' imperiae que no­
meavão doi senadore , disse ao paiz para
ser ouyido por elle c pelo Imperador­
«resi toaoroi par:J melhor erviraorei;-»
e, se um estarlisla lfIo altam('nle wllocado
no paiz,e até no concriLo imp.erial) podia re­
sistir impunemente ao rei p;jra mdhor ser­
vil-o, ror que não poderá um escriptol'
me.mo ob.curo. mas .incera e palriolico,
dizer toda a \rrdDde para er olll'ida pelo
imperante e com O fim de servir ao paiz 'l

Se aquelle e tadi ta foi apoiado e auxi­
liado elU sua re~i tfucia, 002S0 IrnceL!imcQ­
to não póde ser eXLranhado prlo ::implús
f(1 elo de não dizermos as verdades do.e­
nado; por quo como simples e.criptor go­
zamos dos mesmns direitos que qualquer
outro perante fl lei, perante o paiz e pe1'3n­
te o throno.

Não desccn'l\los a explicações dos faclos
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que se deri10 no Gio da Prata, e no n03SO
paiz em relação alJ 'r. con,elbeiro Para­
oho' ; muitos eseriptorc' li'tillclos se tem
uGeupa lo l:lI'gamelltB com elle' ; Iilllitamo­
nos á I"3:,prorlllcçãO ue parte de 11m artigo
brilhanle no .~styILl e nas GOnclu,õc'; es­
cripto por UIll hnbil e Llistint.:to COI'l'0SpOn­
dente do Jornal do Commercio. na provin­
cia do rUo-Grande d, ;\ort\~. P, p.lbiil:ado
no sllpplelllenlo do Jornal do dia 17 do
corrente.

« Um pouco m; i:, t,H'll J dislribllir,lll-se
os jornars ; lêrão t,),1 :i com seu' proprios
olhos as r.ondições sob aS quaes I,avia es­
l:ripto IIOSSO conv'llio tio paz; o enthu ias­
mo rcrervente re.lobrou de intollsidaLlr., to­
UOS, cm lImil voz, vidoriavão o liame do
illuslrado cOllselheiro, (I SI'. jose Maria üa

ilva PJranl1l1s. »
« Nossa gloria sellilua com o s1ngue bra­

sileiro delltro Ü;)s muralhas da ddade de
PJysanuú., nosso glorioso triuiupho alcan­
çado cm Montevidéo, sem a eO'lIsão de san­
gue C/ue devia custar a to:mda ele uma
praça fortificada, cle assalto, erão por to­
dos apregoada como obra de gigantescos
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11el' onagens, Ll0 illuslre diplomata o Sr.
conselheiro Paranhos, o do noure Sr. vis­
conde dc Tamandaré. »

« Um pouco mai tarde, lida a Ga;efa
Oflicial e o Jornal do Commffcio, O (l, piri­
to publico divagava (le incerteza em incer­
teza, de indignação cm indignação. por rêr
que o pr0l'rio gO\'flrno que em cu orgão
di sera : « Esta OluçãO que POU:10U fl cida­
de deMonlevicléoasde graças de um iJ ,al­
to, e padficou a republiGa. como por en­
canlo, rcsfab"lccendo simultr;wlll/leufe a
paz e nlliança CO/ll o lm/lerio sobre as ba­
ses (/5 mais honrosas, causou o mai' ell­

thu 'iastico ('ontentamento entre nO('ionae
c e lrangeiros. »

« Em Pay,;andú vencerão os alliaJos »
« pelas arma J cm l\'Jonlevidéo só pela»
« presen~a de seus cxercitns, e lJelos fS- »
« (orças dr 1Iossa cl1'1J[omacia ! é lIlU helIo »
« trillmpllo! »

« Foi assim que o governo imperial. li­
\'I'C de preconceitos, vidllriou os extln'ilo
<l:liado , e o nobre e illustraLlo Sr. con e­
lheiro P<lranbos. »

« O Sr 2aranhos, nesse momento in-
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<:ero de reflex.ão, recebia um premio de
seus serviços e da lealdade com que servia
ao palz, na diffi:il commbsão cm que acha­
va-se, as o\'ações que o gllverno lhe di­
rigia. »

( O grauLle ho'nem e lava pago com a
gpandeza moral que lhe dava a confissão
cio governo. »

« A opinião pnblica da corle, a das pro­
vincia , li raiz inteiro levanlar- e-ha, como
um só homem. para erguer monumentos
de reconbedmento ao ll111gnanill1l1 e illus­
trado Jiplúmala u SI'. conselheiro Jo é ~fa­

ria Ja ::lilva P,mJl1hos. »
« Com esse acontecimealo feli!. temia o

minislerio, que u pre. tigiu de um homem,
qU'e as ovações da opinifJO publica restau­
rassem a politica con 'en'adora. »

« Era "'eciso, pois, de prestigiar o il­
luslre pei magem que negol:iára a paz, c
obscurece -lhe a gloria. »

« Assenlou-~e, fez-se; c ogQverno, por
seu orgão, foi o prorrio que contradiclou o
seu proprio pensamento. »

« No dia seguinte escrevia a lllesma Ga­
zeta Oflicial :

« O accurc\Q não a~tendeu lanto quanto»
« cumpria, as consiJ.eraçóes que fizemos. )~
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« Comlllflo o governo imperial reputa de »
« sua lraluade manter o que foi ajusta,lo. )}
« O govorno imperial reso!v<:,u dispensar»
« da mlssflo diplomallclJ que lhe estava»
« confiadlJ, o Sr. conselheiro Paranhos. »

« Ha pouco \ imos o go erno sati5feílo
com li mb,ão do Sr. conselheiro Paraoho :
agora é o mesmo governp que mostra-se
dis ati'felto com o Ininislro plenipotencia­
rio que e ·tava acreditado junto ao governo
das republil'as do Prala, e que o úeslitue
desse importante cargo.»

« Na Gazeta O/ficial de tI do andante. »
« no ultilllO perioJo do seu artigu de fun- )
« do lê- e: « Muito meno::- pMe autorisar ».
« (tratanJo da nomeação) o juizo de que»
« falla dI' homogeneid;lde de pensamento»
« entre governo imperial e o eu repre- )
« senLanlt' no Rio da Prala torne esse»
« cODveoil lJOltCO honroso para o Bra iI. »

« Ora. ve o governo reconhece, r.omo diz
por seu rIrão, que esse convenio não foi
pouco hOll1'oSO para o Ikasil ; se applaude
a paz ass • [aela sobre condições que evitá­
rão eITu ;" de snogue., co 110 demiLlio com
tiío pouca geoer,osidade a um funccionario
.<Já mai alta imporlaocia ~ A destituição,
nessa hYjJoLhese, não rnarêa, nem despres-

--_....-"='===~---~.--""""------.::::::~~- ---
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tigia o (llto e merecido conceito de que
goza, com rnzão, no paiz, o r. ton::.elheiro
Paranbos ; mas ao governo que o referen­
dou, pagando tão ingralamenle serviço de
um i11uslre funccionariQ, prest'ldos com sa­
cl'ilicio em paiz estrangeiro. »

« Esse procedimento ingrato e de com··
mur:;!1 UO gOI'erno causou aqui de conten­
tamento geral. e reprovação de todos, »

« Na cürte illuminárão- e o paço im­
periaes, as moradas do mini lro., as re·
partições publicas, as fortaleza, os nllvio'
e os quurleis; as lumina rias l't'"planderião
espontaneamente de todas a jar,ellas; as
bandas L1e mil ka pa seiavãu na ruas: vi·
vas enlhusia ticos ouvião.. e de tOc\t1S o la··
dos, o povo nadava em mar de rego ijo.
Os fe lejos dUl'árão tres noite_o »

« A provinda do Rio-Grande do Sul,
te tem unha ocular do brio::>o comporta­
mento e do glorioso. Ll':J lado assignado pelo
illustre l:Onselheirn o Sr. Paranhos; a \-Iro­
vineia de S. Pedro, aquella que mais con­
correu para o ; riumpho que obLh'emos,
depois de assignado o convenio de pn, ap­
plaudio-Q com ruidosos e enthusiaslicos fes­
tins. »

( A Ballia, iudignada <.lo procedimento
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do gabinete. applHude e fesleja estrepitosa­
mente e' e brilllan te cou ,'enio assignado
pelo illusl,re diplomata, o Sr. Paranhos, no
qual ficár~o vingados nos os brios e digni­
dade de llaç~lo,»

« Enl toda" as prodncia_. e por Ioda a
parle por onde tem transilado e .a eolhu­
sia Lka noticia, o contenlamento e o rego­
zijo publico se tem manifeslado de uma
maneira clara e po iliva. »

« A noticia aqui produzia um e.evadis­
simo entbusiasmo, que foi, jJorp-m, moles­
tadu pelo desgosto que ffiilnil'e_tárão lodos
quando souberão qLie nossu iii uslrado di­
plomata havia recebido, fi premio de seus
muitos e brilhantes serviços. a demissão do
cargo importllnLi :imo de OIinUro pleni­
poteociario acreditado junlo ás Republicas
do Prata.! Comtudo, /I PllVO preparava-se
para uma demonstração solemne llc seu
apreço e regozijo, »

As eOIl 'equencias que de-te monstruoso
facto podem re ultar no eXlLerior e lá ao
alcance de todas as intel/igencias; cada um
póde "\lrmar idéa da desconfiança que foi
elle in~pirar ao genenl Flores e aos glH'er­
nos dos paizes limitrophes do Brasil.

O altu podar que nomeou e dimillio
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o conselbeiro Paranhos, tanto comprehen­
deu depois da uemissiio que o seu acto des­
atinado iria prejudicar o paiz no Rio da
Prata. que elle mesmo lembrou urna nova
embaixada, indicou quem devia ser no­
meado e in;.piroll a linguagem que devia
ser ahi empregada; e la foi o Sr. Octa­
viano, que muito doente não pôde resis­
tir á vontade que o lembrara, de ignára e
nomeára,e sobretudo aLJendo qur. essa von­
tade, dissera: - « E)' chegada a OCCiJ ião do
Octaviano mostrar seu talento e prn'tar um
impl)rtnnte eniço» -, e la foi o SI', Oc­
taviano, rel'ctil1l()~, dizer ao general Flores,
qUI! eum ,grande genl!l'al, que o imperado/'
e Sf'U amigo, f' tanto que lhe mandava 'l.tnl

embaixador de sua ordem (l1l7' a S. Ex.
uma satIsfaçãO pela demissão do Sr. Pa­
ranhos; que e\le embaixador e ufanava
muito de haver sido esculhido para des­
empenhar tão importante mis ão, e que
procuraria continuar e pr'oseguir' na poli­
ticíl genero a e civili:iadora do seu gover­
no, snstentada pelo SI'. Paranho' I

E em seguida lá fui o Sr. Octaviano re­
petir as me:imas palavras ao Sr, presidente.
Mitre em Buenos-.-\yres 1. ..

A posiÇão critica em qne o convenio d~
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20 de Fevereiro collocára o presidente do
Parílguay, lorl1ou~se mais racil e melhur
11e1o facto da uemissüo do con elheiro Pa­
ranho'. e o futuro se encarregar!! de nos
pruvar com toda íI evidencia, que o con­
"enio P,Hanhos abalala profundamente o
poder de Lorez; que a demi:;~ão Parauhos
con oliJou o poder de Lopez e deu-lhe
mai presligio, Illai força moral, para sus­
tenlar a lutu que e tá trav2da com o
Bra·i1.

As COII equentias inlerna~ ão todas des­
moralisaJora pílra as in ·tiluiçóes e para a
conscicocia do povo.

A politit:a invasora e tOe/li pessoal. que se
o tenla no paiz. c1ell já elO re ultado nos
.negocios do Pra ta :

1. o O desprezo Cilm que fui recebitla pelo
illusirado e distinclo Sr. ('on~elheiro 5a­
r<livil, a carta illlperial que o nomeou pre­
.dente da província da Bahia.

2: A brio a e digna resolução tomada e
executada pelo illuslrado e L1istinclo Sr.
conselboiro ParanllO , de retirar-se ao gre­
llio de sua familia e de seus amigos, de
esperar a opportunidade para elevar no
recinto do senado sua voz sympalhiúa e
encrgica, com o fim de castigar os ineplos,
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os ingratos e os trllidores, que (11agoárão
seu cor(lçâo leal, "ensivcl e píltri'Jtir'o; qne
oITendêrão seus brill" e llíl dignidade, que
procurarão conte tnr seus tnientos, a ~un

alta repotação conquistada com tnn o Inb:>r
e e ludo; qlJe anlolhárõio até tornal·o cri·
minoso perante a llaç~o e attrahir-Ihe o'
odios de seu (·oncidad3o.' por rn io de in-·
sinllaçõe inl'ilmanll' e ('el fifi,,:.

3. o A reslllll~'[lO 11ImaL!;1 por muito t!ó'
D1ni clistindos ~al aderes de Cl'ldinltar Du
isolamento, e FeID participação JireCI(l no
goverlll. uo paiz, ClTJquaDto clUI ar o i-Y tema
elo qu('}',) , posso e 111lJnc!o em maDire'ta
appo. iç;il' com a lei fundamental do (lstaulI,
que crenu e dividiu o púderes plJulic() .
que ('rC(lU o l0rler ex.r'ClIliVIl com minis­
tro I e. ponsavcis. llla lil'res e indepen­
denlrs de r:oda a coacção e dominio ex.tra­
legal; ernqu;ll110 .ntio 'e derem arrl1il8 aos
homens de bem cle todo os [1artido de po
derem governal' eUI !lome de Sllas cJ'eni,:as,
de seos principios e sob a sua irnmecliata
e unic(l responsabilidade.

Ba qllenl prowre c,'{plíeaçüo da Dobre
reserva mantida pelo r. coo elheiro Pa­
ranho, depois de soa chegaua a e UJ capi­
lal; lJa me mo quem extratlbe que o nobre
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~en:ldor tenha levado sna m:Jgua lão IOlJge,
que e relralli e alé olvidar que é ub­
di lo ~

Ma5.colllO extranhar :,elllelhante reserva,
emelliante oivido; CO.lIO pedir- e expli­

cacões da conducta do i1lustre e ·tadi ta,
quando ~eu procedimento c-la de sobejo
explicado descle que "e comparar o que teve
Juga r para a sua nomeação de embil is.ador,
com o que Le\'e ILgar para a I]a acinlosa
cxonl'raçáu? não está tud I explicado com
clareza e fidelidJlle na apreciação de,ses
dou~ aclos? p~lra que mais explicações?
pal'a flue I!ngir-se e:l.ranhar a resena do
subJiLo leal e dedicado, do e Ladi ta emi­
nente, do llabil politico e uiplomata, que
em remlloerJç,i1o de assign lIados el'viços
preslaLlos ao eu paiz e ao seu ImperaJor,
se lhe atira ás face da' vtlrandas do pa­
lado com a p~cha de INEPTO I I... e diante
Jo mundo com a igllominia e a inf.amia ? .•

- Seulemenl les princcs el les rois in­
telligents eL loyalle:, son dignes d'avoir
des -ujels intelligents el loyalJes, et, ont
droil a ses homages empressés. -

Se os actu2es minislros, se os anteriores
mini tros, e se muit.os outros minislros ti­
vessem os sentimentos de dignidade, os
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brios do ex-embaixador o Sr. Paranhos;
nem dles serião vil!pendiado , nem o ~r.

Paranhos seria enxovalhado. nem o paiz
estariadesmorillisado, corrompido, em com­
pleta rbvolução, nem as instituições e ta­
rião igualmente despresligiaJa , nem ha­
veria quem se julgasse superior á lei e ii
nação, nem quem prO'l'oea se a indiflerença
senão o recenlimento contra uma i:,~tilui­

ção que não é de direito di\'ino, mas que
foi creada, sagrada e tem sido mantida com
veneração pur esse grande povo lJrasileiro
tão digno de melhor sorte!

R:lsta de enigma, sejamos claros e fran­
cos, repeliremos ainela outra vez.

O despotismo das rórma. é o mais cruel
e ignominioso para o subdito corno para o
governo. Se não se quer a constituição
porque garante direitos sagrados aos po­
vos, aproveite-se todo esse enthusia mo po­
pular que por ahi se ostenta li expef'sas do
the ouro, para se proclamar o ab::-olutismo
senão a tUctadul3, mas proceda-se com co­
ragem. com energia e com a devida leal­
dade; assuma fluem quizer a respon.abi.
lidade de seus actos, mas haja, t'rdadeiros
responsaveis perante Oeos, peranle o paiz e
a posteridade.
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Venha muilo embora o imperio da dic­
tado ra, que possa condemnar, absol ver,
ca tigar e galardoar a seu bel-prazer; mas
venba elle substiLuir esse qlle abi existe,
que condemna e castiga ii falsa fé sob o
manto sagl'aJo da lei, e que .ltara e vilipen­
dia ledo' os poderes que são delegações da
nação.

Venha moita embora, mas sabio, honesto
e leal, que saiba promover o bem geral,
easligar o crime e conquistar de,licações, em
troca de'se que ahi ostenlava bontem tanIa
C'1'ue:.a, llOje odtenta tamanha inepcia. que
deplora as desgraças do bancarroletl'o, per­
dôa o a.sas.:iuato dos senhores, e paga com
a mais crucnla ingratiJão os sefliços e as
dedieações peSS03(' dos Illais dbtinclos ser­
vidores üa nação e do throno.

Se algllm dia se houver de levantar um
monumenlo Clll honra Llo c~colhido em 7 de
abril, fIlIC enão diga com o ruais profundo
senlimellto de cunvicção, como já se di se
sómento por adio do monumento levantado
ao ii1clyto imperaJor Pedro I - é uma men­
tira de bronze I -

Oxalá que se pos~n denlro em pouco dizer
-a con'liluição é uma verdade; o poderes
publicos girão livre:> e indepenrlentes;o paiz
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ê feliz, po 'que cess~rão os grandes crimes
politi()05 que se denominavão - ab urdas.

A inva ão ela província ele Matta Gro so
por.i Ó('llll titue um fartoilllporlanle,Cjue,
;J seu tempo batle inspirar o e"tl'O poelico
do algum trovador 3Llrotle os ollli lo para
cantar em uma épopea lia o.;l.ylo !/1'Q llll l lo­
quo e corrente, a previdente e sauia p lIilica
que se inaugurou em 1840 P(lI" uma revolu­
ção, o, por uma traiç;io qne não leve, não
Lem nem terá jamais selllelhante nos a.:l­
naes da hisloria da jU\'cnluLle,

O bistoriaflol' se\ era que por seu turno
hou ver de cal bel' os clemcn los para en­
cber as paginas das eneyclopedicas e Jos
jornaes Lias lnstilLltas, com a tri 'lc narra­
çuo d'aquella invasão, e dos grandiosos
meios de de pesa existentes o'aquelln parte
do territorio do imperiu bra ileiro, couelui­
rá, provavelmente, com n pen amento que
ditou a um distincl.o brasileiro esLas rnemo­
raveis palavras:

- A Providencia tem uma acção muito
directa em Lodas as eouzas, o a Providen­
cia durante a invazão Paraguaya inundou
Ma Lto Grosso ! -

Aguerra do Rio da Prata provocada em
uma epocha tão <:ri tica para o nos o paiz ~
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quando agonisa a nossa agricullura, desap­
parecem as industrias, se acba onosso com­
meI'cio nas mais serias difficuldades, as nos­
sas finanças arruinadas e sem direcção con­
"eniente ; quando a ba nca-rola ameaça
tornar-se geral affectando o crediLo do pro­
prio governo; qlla ndo não temos exercito,
nem armada, nem artigos bellicos ; foi um
acto de loucura que poderá ~ nniquillar a
nOSStl nacionalidade.

A solução final dessa guerriJ. trará com­
sigo consequendas terriveis para li integri­
dade ela Nação.

Depois d'ella polleremos dizer - o poder
bastardo que por inconseq uencias, erros e
ambições se tornou legitimo, <'ollocou o
paiz om um plano inclinado e o conduzio
de quebrada em qnebrada até lancal-o no
caudaloso rio da rJestruicão. Foi-se uma na­
cionalidade que o palriólismo fervoroso de
nossos maiures creou com tanta gall1ardia ;
qU,e nós, seus filhos ligitimos e eumo elles
tão palrlolicos saberiamos manter, desen­
volver e engrandecer, se nãonosbonvessem
avassallado a esse espirito que anniquillou
nos nossos corações todos o" gerrn ens do
verdadeiro espirito nacional, e que redusio
() paiz a uma grande associação commercia1

4
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nde se barn teão as consciencias I os brios

6 a diglllda~e dos hOÇleps, onde c,ada un1
protura amontoar cabedaes por melO de lo-
Lias as traficâ'nciás ! .

Da Constiluicão do Bstad'ô só resta a ro­
conJação de que' foi elln jurada I

Os p,bderes publicos; o legislali 1"0, o
i,utliciario. o executivo conservão ·seus tUu­
1'0" mas achão-se á mercê do poder mode­
rador que se lornou dictad07" e que sob as
apparencias consLitucinn3es ex.erce inqua­
Iificavel pressão sobre tudo e sobre todos
os que estão dependen tes do seu 1.Jene­
pia cito I

Cent;luüemos recordando o seguinte fac­
to !Ii lorico :

Ll1iz lfclippe - o bom rei dos franr.ezes.
quando c~ega,va às janellas das Tuillarias,
e via em roda de seu palacio 140 mil bo- \
mens al-hladbs e disciplinados, nem sus­
peitara que ur.Í1.banquele fosse o preleKto
tomado para realizar a quéda da monarchia
de Julho.

Senão tivesse sido impedido esse banque­
t'e, lalvez que dállê liollVessem sahido em·
briagndos Thiers e O'Dillon Barrol. e que a
(\ymnaiítia d'Orleans ainda octupas ~ os pa­
lados d. Paris; mas a loucura de Guizot e
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.(l bondatl'e do ,'ei preferirão' emaltcw os ani­
mas, espingardear' o po'vo, e quiçfj;&eliapi­
tar os verdadeiros cbefes da op'posiQãO, e
isso deu em resultado, apezar da força do
exercito e da energia do ministro, ser ar­
rastalla pelas ruas a realeza popular e pro­
<clamada a republica.

Quando Thiers npresentava á Camnra,
o Conde de Pal'is para ser acclamado rei,
como successor de Luiz Felippe. respon­
dêrão-lbe simplesmente - E' tarde. - e
essa apresentação pouco distava da bora em
{j ue abdicAra o rei. Illas estava já morta
a realeza, e o exercito que a gU:Jrdava pas-
ou a guardar ogoverno pro\'isorio da nova

republica franceza.

Este e outros factos lia bbtoria contem­
poranea, deverião estar sempre presentes
na idéa daquelles, que, por se acbarem na
cupula uo poJeI' se julgão inviolaveis e
garantiJos para desprezar o povo que os
elevou, e os homens eminentes que os
tem servido.

Felicitamos o di lillcto Sr. cansei beiro
Saraiva pelos valiClsos serviços que prestou
no Prata.
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Felicitamos o distincto Sr. conselheiro

Paranhos pelo esplendido facto de 20 de
Fevereiro ! I..•

FIl'I.
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